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,y Como veio» ao dominio de

Portugal-como nos foi dispu-

tada. a. sua. posse-Como se per-

deu-Como reanrê-laa. i

Vl

, w' ,ão foi longa a campanha com Castela (1382-1383) e

* finaiisou duma forma bastante singular.

_ Aproximaram-se os dois reis com os seus exercitos,

aliás bastante numerosos e aguerridos, na fronteira, 0.'_de

Castela acampando em Badajoz e D. Fernando em Elvas.

Este formou o seu exercito em linha de batalha nas mar-

gens do Caia,.tomando o, comando da retaguarda emquan-

to que o (seu aliado inglez, conde de Cambridge, assumiu o

da .vanguarda. O rei de Castela, porem, não aceitou a ba›

talha e-recolheu-se a Badajoz. O seu exercito compunha-

se de cinco mil lanças e mil e quinhentos homens de cavala-

ria figeira e de: um grande numero de arcabuseiros, afir-

m'à-o o historiador espanhol Ayaio; o de D. Fernando era

na força de seismil lanças, incluindo os inglezes, e de um

egualmente grande numero de arcabuseiros, diz o escritor

alemão Schaefer.

Logo depois começaram as' negociações para a paz'

entre D. Fernando e D. joão. Deste negocio o nosso Fer-

não Lopes declara não saberiqual dos dois reis tomou a

iniciativa e diz que uns alegam que D. Fernando por se

sentir doente e por-estar'fatigadoda afiança dos ingiezes

mandara fazer propostas pacificas ao rei de Castela; ou-

tros, que fôra isso obra de intermediarios oficiosos eoutros

que a iniciativa partira do rei de Castela. E' mais que pro

vavel que fosse este quem pedisse a paz almejada por cas-

telhanos e portuguezes, 'pois fôra ele que recusára bater-

se e aceitando-a, como aceitou em condições muito desta

voraveis. Uma das condições do tratado secreto (9 d'agos

to de 1382) que então se concluiu e doque foram nego-

ciadores da parte de Portugal D. Alvaro Peres de Castro

e Gonçalo Vasques de Azevedo, e de Castela D. joão Pe

dro Sarmento e Pedro Fernandes Velasco, era a restituição

das praças tomadas pelos castelhanos, uma das quais era

Olivença.

Olivença voltou assim,por este tratado, ao dominio de

Portugal, mas passados mezes, pelas consequencias que

dele nos advieram, estava de novo na posse de Espanha.

Vejamos. - 'r '

Ao discutir-se o tratado de paz que tanta alegria es-

palhou no exercito castelhano bem como no portuguez,

diz Schaefer, pois refere Fernão Lopes, que quando foi

gproclamado ao som das trombetas, viram-se muitos ajoe-

lharem para agradecer a Deus,.assentou-se que a infanta

D. Beatriz, a herdeira da corôa de Portugal, devia casar

com o infante D. Fernando, segundo filho do soberano de

Castela. Desta forma o infante D. Fernando subiria ao tro-

no portuguez, sem haver assim o perigo duma união dos dois

reinos, facto que já se não -daria se D. Beatriz dispozasse

o infante D. Henrique, herdeiro da corôa de Castela, co-

mo anteriormente se ajustára, (maio de 1380). Os espon-

sais do infanta com o principe D. Fernando foram cele- g

brados logo depois do tratado, mas'a breve trecho fica-

.ram como os outros, sem efeito, pois já não tinham de sêr

*os ultimos.

Na sua volta a Castela D. João 1 teve noticia da mor-

te de sua espO'sa a rainha D. Leonor. O nosso D. Fernan-

do tendo egualmente conhecimento do fecto apressou-se

a enviar com os cumprimentos de pesames de que foi por-

tador Ioão Fernandes Andeiro, conde de Ourem, a ofer-

ta da mão de sua filha ao pai do infante, a quem havia

pouco fõra prometida. O rei de Castela aceitou jubiloso a

oferta, pois passou a acalentar mais uma vez as esperanças

de ver juntar á sua corôa castelhana a coroa portugueza,

enviando imediatamente a Lisboa o arcebispo de S. Tia-

go com plenos poderes para firmar o contrato matrimo-

nial, que se realisou com efeito em maio de 1383, e de que

resultou tremular de novo nos muros de 'Olivença a ban-

deira castelhana, como terei ocasião de dizer.

Marques Gomes.
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nutriaiit
ti inauguração do “Centro-re-

publicano dr. Barbosa de

Magalhães,,

ñ inauguração oficial do Cen-

tro republicano dr. Barbosa

de Magalhães, ^ na Murtoza, re-

vistiu umatsolenidade cujo apa-

rato ^ brilho foram muito alem

das iisongeiras previsões que se

faziam.

Não cabe no limitado espaço

dum resumido artigo a pormenori-

sação daquele eloquente testimo-

nho de religiosa fé e ativa açao

republicana.
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Centro de Canetas. O sr. capi- irá a Lisboa apresentar aqueles ceo presidente da tal camara,

tão.Cruz, no do Centrodemo- documentos conjuntamente com LjLz eleição se ercontra desde

craticodaBorfal/za (Montalegre).fas deputações que ali devem :une-ontem com muita justiça

E' lida uma carta de saudação reunir-se, de todos os distritos do anulada, já. Date partem as vio-

do sr. José Maria Barbosa, dire-

ctor do Correio d'Ayeiro, que

por doença, não assiste, achando-

se tambem ,representados o jor-

nal. de Estarreja, a Razão e o

Campeão das_ Províncias, pelos

seus directores. O brinde á im-

prensa republicana é agradecido

pelo sr. Firmino de Vilhena, que,

portador' da adesão do ilustre

oficial de marinha, capitão_ do

porto de_ Aveiro e senador, sr.

Silverio da Rocha e Cunha, da.:

tambem conta_ dos motivos impe-

riosos da sua' falta ali, bem como

dado sr. Jose Maria Barbosa.

Falam de. novo os srs. Agos-

tinho .de Souza, _dr_ Joaquim, Pei-

xinho, dr._ _Pedro 'v Chaves, Do-

mingos Conceição, dr. Barbosa

Foi_ de vêr* c0m0 se manifes- de'Magalhães, e outros, brindan-

tou, fo¡ de Ver o ardente entu- do pela. Armada, pelo. Exercito,

siasmo com que para ela con-

correram todos aqueles que nela

tomaram parte' mais ativa.

Sobre o povo da Murtoza pai-

rava a lenda das afinidades monar-

quicas. Dizia-se que toda aquela

iaboriosa e honrada população

era realista. Os nossos_ olhos ti-

veram ocasião de verificar preci-

samente o contrario. Foi 'em nu-

mero de alguns milhares que to-

da ela se fêz representar na re-

ceção ao seu ilustre patrono, re-

ceção que se fêz á entrada da pi-

toresca freguezia, que é a maior

de todo o distrito de Aveiro, ao

som do hino nacional e do esta-

lido de foguetes e morteiros. Da-

li até á casa onde o Centro se

encontra instalado, a muitas cen-

tenas dc metros, toda a ampla

arteria se encontrava juncada e

adornada com bandeiras e fes-

iões.

Das janelas caia consecutiva

uma chuva de pctalas de rúsa.

Graciosas mãos juvenis as lança-

vam. Os vivas sucediam-se. Acla-

mavam-se a Patria, a Republica

e os seus homens mais cm evi-

dencía.

A sala onde a sessão solene

se realisou e o'nde entre outras

se destacava uma bela amplia-

ção do sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, trasbordava. Cá fora, uma

aglomeração enorme.

Abriu a sessão o nosso amigo e

digno presidente da direcção do

Centro,sr. Domingos Luiz'da Con-

Ceição, que produziu uma oração

feliz, cheia de esperança nos des

tinos da Patria orientada pela al-

ma republicana e pelo pulso va-

loroso dos ardentes caudilhos da

Republica, salientando a ação de

tantos deles, como Afonso Cos-

ta, Antonio José d'Almeida, Bar-

bosa de Magalhães, etc., etc.

Toma .em seguida a presiden-

cia da mesa o antigo professor e

membro tambem da comissão di-

rigente, sr. Bernardo Maria da

Silva, que, depois duma curta e

calorosa apresentação da assis-

tencia, concede a palavra ao es-

clarecido professor ,do nosso li-

ceu, sr. Agostinho Silvestre de

Souza, a quem se seguiu o -inte-

ro dele ;ado da comarca de Gran-

dola, sr. dr. Antonio Grego, o

brioso oficial do exercito, sr.

capitão Aurelio Cruz, o habil ad-

vogado nosso patricio, sr. dr. Joa-

quim Peixinho, o ilustre senador,

dr. Pedro Chaves, o velho repu-

blicano dali, sr. Tomaz Maria da

Silva, e por fim o sr. dr. Barbo-

sa de Magalhães.

Não nos é facil acompanha-

los nos seus discursos. Todos

eles .empolgam a assembleia, que

por vezes se manifesta com ca-

lorosos aplausos. O sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães recebe ali

uma brilhante consagração.

Passa-se depois ao andar no-

bre do edificio, onde é servido

um faustoso copo d”agua. Ao

champagne vibram os discursos.

0 sr. Francisco d'Almeida d”Eça,

chefe do patido democratico em

Estarreja, fala em seu nome, no

dos seus correligionarios dali e

no da delegação lisboncnse do

pela Murtoza, pela Patra, pela

Republica, pelos drs. Afonso _Cos-

ta e Antoniojosé d'Almeida, etc.,

etcb _'

A festa termina com _uma vi-

sitaao predio da antiga residen-

oia ou passal do paroco da Mur-

toza, que um ciclone abalou e

quasi destruiu na sua passagem,

ha anos, desde aí ao abandono

e onde a laboriosa população de-

seja instalar uma escola ,mode- ç

lar.

A despedida é muito', afetuo-

sa. Queimam-se foguetes e mor-

teiros, a banda local executa de,

novo a Portagueza; e o automo-

vel parte estrada fora, deixando

na estação de_ Estarreja o dr. Pe;

dro Chaves, que segue pelo ea-

!minho de ferro para a' sua' casa-

de Quan _ .

" Cái a tarde, e que esplendi-

dos panoramas se desfrutam pc-

lo caminho! Extensas lesiri'as de

pão numa animadora promessa

de fartura, vinhas e hortas carre-

gndas de frutos, que vão medran-

do cheias de seiva e vigor.

Ai fica, a largos traços, um

resumo da festa, de que trouxe-

mos 'imorredoira lembrança. A

impressão que dela 'ficou no es-

pirito dos assistentes, perdurará.

Não seria possivel realisa-la com

maior entusiasmo nem imprimir-

lhe maior brilho.

A Murtoza despedaçou velhas

algemas que prendiam ainda uma

parte dos seus elos mais resisten-

tes. Despertou do profundo sô-

no em que se deixava adorme-

cer. E' agora a luz do sol bene-

fico que ilumina Os seusdias de

ventura. Honra ao povo ¡abono-

so e honesto que assim sabe

emancipar-se e redimir-se.

Saudamo-lo com jubilo. Os

seus novos guias são““ as figuras

de-maior prestígio e de mais acen-

drado. patriotismo da localidade.

' Vá com eles aboa gente da bei-

ra-mar. '

Esses são os seus melhores,

os seus unicos: amigos.

Atualidades ›

funtiunnriut administrativo¡

      

j_ onforme dissemos, reuniram

' na 2.' feira ultima, no edifi-

cio dos Paços-do-concelho, os

funcionarios administrativos do

distrito,-empregados municipais

e das administrações de conce-

lho-a fim de deliberarem sobre

a forma de obter melhoria de si-

tuação nos termos em que varios

outras classes a obtiveram já.

Estiveram dois delegados de

cada concelho, fazendo-se outros

representar por ofícios e telegra-

mas de adesão.

Foi aprovado o projeto de

representação previamente elabo-

rado pelos de Aveiro, assentan-

do-sc tambem nas bases do pro-

jeto de lei que deverá sêr pre-

sente ao parlamento e,que con-

tém lO artigos, todos eles julga-

dos de indiscutível justiça. A

Ficou eleita a comissão que

  

   

  

  

   

  

  

    

  

paiz, no proximo dia 3, e que

composta dos chefes de secrer

ria municipal dos concelhos de

Aveiro e Anadia.

0 pedido abrange todo o fun-

cionalismo municipal e das ad-

ministrações concelhias, não indo

alem das forças com que cada

municipio conta para poder pa-

gar convenientemente aos em-

pregados da sua dependencia.

Téve-se issotmuito em vista

_em face dos pequenos secursos

de que as Camaras municipais

dispõem, embora em ahealuta

disparidade com os ordenados

concedidos pelo governo a dife-

rentes classes de funcionarios pu-

blicos. _r À,

Foi até ai o seu espirito d

sacrifício, se-não uma louvavel

abnegação, queos poderes pu-

biicos não deixarão de conside-

rar e_j'_de ter na sua atenção ,mais

refletiva.

   

   

  

  
   

   

  

   

   

    

   

   

  

   

   

   

  

  

  

A reclamação é de todo o,

ponto justa. Não se vive hoje nes-

te paiz com um :ordenado -que

varia entre 100 e 500- escudos,

conforme a categoria de cada

empregado.

' E' de crêr que o parlamento

lhe dê o seu apoio e a sua san-

ão. -

De verdadeira justiça será.

João Rosa

 

Está aberto o parlamento. São

horas de recordar-lhe que sr

encontra ainda por satisfazer a

divida contraída por serviços que

não Será legítimo esquecer.

Foi uma vitima da tirania do

dezembrismo refece. Match-o

aquela fatal jornada que por um

rigoroso' inverno o forçaram a

fazer sob custodia. Deixou espo

sa e filhos e deixou a velha mãe

ao desamparo. E' preciso que ali

se erga agora uma voz reclaman-

do a pensão a que ~teem direito

os que lhe herdaram o nome e

choram a sua perda. Raros a

tem merecido tanto.

Aquelas pobres senhoras e

aquelas pobres creanças repre-

sentam alguem que serviu a Re-

publica com uma abnegação le

vada até ao 'sacrifício dalvida.

Foi a vida que ele sacrificou, a

vida preciosa que aquelas' cho-

ram sem possivel compensação.

O parlamento abriu. E' a ho

ra da saldação de contas. Esta

impõe-.se. Deve ser das prime¡-

ras* a satisfazer.

Violencias

 

Contra o que dispõe um decre-

_ to recentemente publicado,e

que, valha á verdade, é mais um

infeliz produto* da ministerialite

aguda de que sofre o sr. Do-

mingos Pereira, que em materia

de jurisprudencia administrativa

se temfarto de fazer tolices, to-

mou posse dos selos municipais

da Mealhada, na passada sema-

na, a vereação ilegalmente eleita

naquele concelho.

A pressa com que o fez não

lhe deu tempo a reflexões, e dai

a serie de violencias que está

pondo em pratica, a começar pe-

la suspensão de funções de se-

cretario da administração do corr-

celho, que é um republicano de-

dicado, com serviços que vão

até ao sacrifício, e que, sindica-

do ainda lia pouco, a seu pedido,

foi julgado empregado honestis-

simo e cumpridor.

Atrilruindo-lhe, com uma má

fé reveladora dos mais condena-

veis processos politicos, afinida-

des realistas que não tem, nessa

falsa afirmação se escuda o acin-

toso proposito.

Não se limita, porem, a «esse

pouco». As ameaçasx são cons-

tantes, e, quem ali fôr republica-

remissão.

A Mealhada está sem adm¡-

nistrador. Porisso o cargo oexer-

j¡

um administra 'lui' :i

ciencioso, que exerça o

proposito de põr as coisas :m

são.

Y: i .P . '

lencias contra que e preciso rea-

gn' e para as qur'is t'llilllluiii'ls a

atençao da autoridade sojunívr

dO díutüna.

E' precim dar sem demora

Mealhada

. \1.11 cons-

no

mas um administraJ

Partido-republicano

portuguez

 

m virtude do conflito travado

com a imprensa de Lisboa,

foi adiado para melhor oportuni-

dade o congfesso do Partido-re-

publicano-portuguez, anunciado

para os dias de hoje, amanhã e

alem., ,

llilllll*|iféíllilitl

Lisboa. 27.

Torna a dizer-se, mas a afirma 'ão

não adquire foros de vendi-

ca, que o proximo futuro gover-

no será c'onsiituido por elemen-

tos bons dos- partidos democra-

tico e evolucionista, sendo as

  

pastas divididas com a possi..

vel 'egualdade, ficando os pri-

meiros com a presidencia, inte-

rior, guerra, finanças e estrangei-

ros, e os segundos com a justi-

ça, comercio, trabalho e outras.

A das finanças será naturalmente

sobraçada por uma alta indivi-

dualidade do mesmo partido, e

assim a presidencia e interior.

Os nomes primitivamente in-

dicados, como os do sr. Antonio

Maria da Silva, dr. Alvaro de

Castro, etc., estão postos de

parte.

Era isto, pelo menos, o que

corria esta manhã, mas até ao

momento em que costumo fe-

char os apontamentos que en-

vio ao Campeão, e' natural que

apareça versão nova, tantas e tão

repetidas vezes se altera á tarde

o que se combina antes. Se assim

fôr, direi.

4.- Apareceu no parlamento

um projeto de lei pedindo a re-

vogação do decreto sobre o im-

posto do selo progressivo nas es-

pecialidades farmaceuticas, subs-

tituin'do-se por outro em que se

eleva 50 a 100 °j° o imposto so-

bre _as especialidades nacionais e

estrangeiras. O rendimento que

se terá com este aumento é mais

que suficiente para garantir o

emprestimo de 500 contos, des-

tinado á construção do edificio

para o ensino de farmacia(

-oç- A comissão encarrega-

da de proceder ao inquerito in-

dustrial e comercial em todo o

paiz, resolveu iniciar os traba-

lhos pelo norte, começando por

Viana do Castelo, e enviar as as-

sociações industriais e comer-

ciais e' outras coletividades uma

circular, mostrtlndo o interesse

que tem para o comercio e a in-

áustria o inquerito que se vai.

realisar, pedindo ao mesmo tem-

po todo o seu auxilio e valimen-

to na colaboração dos trabalhos

encetados.

40- A direção da Associação

comeroial. 'a Junta-geral do* Fun-

chal, a Camara municipal da Ri-

beira-brava e outras coletivida-

des dali, enviaram telegrar'nas aos

presidentes do ministerio, Sena-

do e Camara dos deputados, re-

clamando, de acôrdo com o sen-

tir não só do comercio, mas de

toda a população madeirense,

contra o decreto de 2 de maio'

ultimo, acerca do regimen saca-

rino, cuja execução se tornaria

ruinosa para a economia daquele

distrito, pedindo ao mesmo tem-

cpo para que o mesmo decreto

no, é perseguido e vexado sem seja revo ado e substituito por

outro dip oma mais compativel

com os interesses da agricultura

e do comercio madeirense.



40' Vai ser aberto concurso_ pu-

hlico ara a concessão da exploração

tia-ia ustria de beterraba em todo o

paiz, em harmonia com as disposições

do decreto de maio decorrente ano.

-OP Vão para o Diario os decre-

ÍOS agradando corn a gran-cruz de S.,

Tiago, o anoão Chagas, e com a da

Torre e espada, os srs. dr. Afonso Cos-

ta,*Antonio Jose de Almeida, Norton

de Matos e Augusto Soares, pelos seus

serviços sobre a intervenção de Portu-

gal na guerra.

+0- Agravou-se o conflito entre

os tipografos e as emprezas jornalísti-

cas, em face de novas exigencias da-

queles.

Uma delas é a de que lhes sejam

pagas as férias dos dias em que esti-

verem sem trabalhar. Não faltava mais

nada!

Alem das habituais edições da Inr-

prensa, compostas e impressas nas ofi-

cinas do Diaria-de-nott'cias, Seculo e

Vitoria, saiu ontem uma outra, corn-

posta por alguns tipografos do seu qua-

dro nas oficinas da Epoca. Outras edi-

ções se sucederão, enquanto não esti-

ver restabelecida a normalidade dos

diferentes jornais de Lisboa.

40' Deve vir brevente a Lisboa,

em goso de licença, o sr., dr. Couceiro

damCosta, ministro de Portugal em Ma-

dr .

oo- Após a reunião da ca-

mara dos deputados, de onde ve-

nho agora, reuniram as maiorias

parlamentares ficando definitiva-

mente resolvido que o novo go-

verno seja absolutamente demo-

cratico e se constitua sob a pre-

sidencia do ilustre oficial do

exercito, sr. coronel Sã Cardoso.

De pleno acôrdo entre todos

e -especialmente dos dirigentes

da politica deste partido, o novo

governo é este: ' _

Presidente, interior e interr-

rzo dos abastecimentos, coronel

Sã Cardoso; justiça, dr. Lopes_

Cardoso;-guerra, coronel José

Domingues Peres; marinha, ca-

pitão tenente Silverio da Rocha

e Cunha; estrangeiros, Melo Bar-

reto; eomercio, engenheiro Ernes-

to Navarro; cola/tias, capitão de

fragata Alfredo Rodrigues Gas-

par; instrução, dr. Joaquilm de

Oliveira; trabalho, dr. José Do-

mingues dos Santos; agricultura,

Lima Alves.

O novo governo deve apre-

sentar-se hoje ao parlamento.

te figuras salientes da Republica_ espe-

cialmente consideradas em Avetro: os

srs. coronel José Domin ues Peres e

Silverio da Rocha e Cun a, os ousa-

dos organisadores e dirigentes da bri-

lhante defeza do Vouga por ocasrão da

tentativa couceirista no norte, e o dr.

Ernesto Navarro, antigo sub-secreta-

rio de Estado, filho do grande jornalis-

ta que foi Emido Navarro, oimats att-

vo, o mais prestante, o mais notavel

de todos os ministros de obras publi-

cas do deposto regimen.

São quasi que aveirenses, se não

todos por nascimento, pelas suas aii-

nidades e dedicação a esta terra.

l Congratulamo-nos com a mereci-

' da distinção conferida, que é uma ver-

, dadeira consagração de reconhecrmen-

. to aos seus meritos e serviços.

Emilio

'JI

. N. da R.-Do ministerio fazem par-

 

monns'rão
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Emount"
' alarme trazido a publico

- pelo artigo do ultimo n.°

do Campeão, pôz em movi-

mento. algumas corporações

locais, que desde logo re-

solveram apresentar o seu

protesto centra o decreto de- I

zembrista que tanto 1preju-

dica a todos, levando-o junto

dos poderes publicos. j

São do teor seguinte as

representações da Camara

municipal e da Associação

comercial de Aveiro, ambas

elas enviadas ao sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, que _foi

quem junto daquela escola

creou, quando ministro da

instrução, o curso comercial

e a cadeira de inglez, e que

de certo será auxiliado pela

boa vontade dos restantes

ilustres deputados e senado-

res da região aquem tam-

bem a Camara se dirigiu:

« xx"“ sr. ministro do comer-

cí0.-A Associação industrial e

comercial de Aveiro vem respei-

tosamente perante v. ex.a protes-

tar contra o decreto n.° 5:029,

publicado no Diario-do-govenw

de 5 de dezembro de 1918, na

parte em que por ele foi supri-

mida a Escola-industrial e comer-

cial desta cidade e substituída
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O ramo degllvelra

'XI

coraçao d'aço
l

I

SA presença de D._B.eatrizr

naquela casa fazia crer .rio pre-

ludio dalgum acontecimento

grave. - '

Cumpre-nos explicar' ao'

leitor o motivo porque, saindo

de Madrid a marqueza muito

antes de Samuel e Julio, che-

gou depois deles ao lago :Le-

man. .

Ao chegar a Paris ,com

sua aia, a marqueza alojou-sé

num dos principais hoteis, dis-

lpor uma escola de artes e ofi-

Icios, sem_ haver nada que permi-

tisse _tal supressão, que afécta

lprofundamente os interesses de

;todo .o distrito de Aveiro, quan-

do pelo contrario, tudo recomen-

ldava a sua conservação e o seu

desenvolvimento pela_ intensifi-

,cação do ensino tecnico, aumen-

¡tado de uma soma de conhecr-

!mentos modernamente exigidos

iaos que a frequentam, para de

futuro virem a tornar-se corner-

ciantes de valor que, individual-

lmente, representam e que, bem

orientado, tem de se integrar com

outros valores identicos para a

constituição duma sociedade for-

te e apta para entrar nas lutas

economicas da vida nacional.

Não se compreende, sr. mi-

nistro, que estando a nossa terra

a pregredir' sob o ponto de vis-

ta industrial e cpmercial e não

tendo sido estranha a esse pro-

gresso o provado aproveitamen-

to que os alunos da Escola tem

demonstrado e a aplicação pra-

tica que dos conhecimentos ad-

quiridos eles teem leito nas prin-

cipais casas de actividade fabril

que em larga escala aqui se de-

senvolvem, desde que a ela deu

inicio, em feliz hora, a primeira

e a mais importante Fabrica de

porcelana da nossa península.-

'a da Vista- alegre, que fica ea dois

passos desta cidade-a nossa Es-

cola industrial e comercial, fun-

dada aliás sob os mais felizes

l

   

posta a descançar um dia e

seguir depois viagem para Ge-

nebra; assaliou-a, porem, uma

febre violenta, que a obrigou

ja ficsr de cama. Dez dias ali

¡esteve retida, sempre acompa-

nhada“” por' D'. Mercedes. Afi-

nal, a doença foi declinando e

entrou emconvalescença. En-

tão, não quiz esperar mais,

resolvendo continuar imedia-

tamente a viagem. Nem os

'conselhos _d05 medicos, nem

os rogo's, de D.§'Mercedes cou-

seguiram dissuadil-a.

As resoluções da marque-

za eram sempre trrevogavets.

SeD. Beatriz tivesse che-

gado ao palacio Diodati se-

quer dois_dias antes, Daniel

não teria lido o manuscrito de

sua mãe. Mas a Providencia

dispõe os acontecimentos da

vida, e a creatura, pigmeu

cheio de soberba, não tem po-

der para se lhe opor.

Voltemos agora ao ponto

em qüe deixamos Clotilde cor-

rendo a abraçar sua mãe. V

D. Beatriz, antes de cor-

 

   

  

  

     

   

  

         

    

   

  

   

   

  

 

   

           

   

    

  

   

   

   

› arevogação daquele decreto na

0

auspícios pela iniciativa de um

nucleo de homens inteligentes e

de vistas largas, seja en abrupto

extinta.

Não póde sêr, sr. ministro.

Se outras razões não houvesse

para a sua manutenção, havia a

suprema razão, que cala na cons-

ciencia de' todos, de que a Re-

publica, sendo feita pelo povo e

para o povo, não póde nem de-

ve descurar a cultura do povo

que quer instruir-se, que quer

educar-se.

Interpretando o sentir do po-

vo, a Associação industrial e

comercial de Aveiro, como uma

das representantes das forças vi-

vas desta terra, solicita de v. ex."l

parte que se refere á extinção da

Escola industrial e comercial

«Fernando Caldeira› e confiante

no esclarecido criterio de v. ex.a

que conhece a justiça da causa,

espera sér atendida. Saude e fra-

ternidade-Aveiro, 20 de junho

de 1919. - o

A direção, Manuel Lopes da

Silva Guimarães, Livio da Silva

Salgueiro, Maximo Henriques de

Oliveira, Francisco Pereira Lo-

pes, Eduardo de Pinho das Ne-

ves.› .

«Um decreto ditatorial do go-

verno dezembrista, reduziu as

funções da Escola industrial e

comercial de Aveiro á singela ex-

pressão de escola de artes e ofi-

cios.

Grave ofensa que o caso re-

presenta para a cidade e distrito

de Aveiro, acrescida dum prejui-

zo enorme para o ensino e por-

tanto' tambem para a industria e

comercio de todo o paiz, que

tão bons frutos estavam colhen

do dos excelentes resultados pro-

duzidos pela mesma escola, pois

se encontram hoje á frente de

importantes emprezas nacionais

alunos por ela_ habilitados, enten-

de a Camara municipal de Avei-

ro do seu dever representar aos

poderes publicos contra o facto,

que é, sobretudo, deprimente do

seu nome, dos seus direitos e

das suas tradições, contrariando

sensivelmente o seu desenvolvi-

mento e progresso.

Nestes “termos resolveu ela

rogar a v. ex.a se digne levantar

no parlamento a sua voz autori-

sada contra aquela resolução, re

cla'm'an'do'para a mesma; escola

as s'uas' extintas'funções e até

mais o alargamento e melhora-

mentos de que ela é digna e de

que carece.

Certa da anuencia de v. ex.a|

a este justo empenho, a Camara

de minha présidencia desde já

apresenta a v. ex.a a homenagem

do seu mais vivo reconhecimen-

to. Saude e fraternidade-O Pre-

sidente da comissão administra-

tiva, Lourenço Simões Peixinho».

M

inteira ie atormentar

Festas de familia z

Fazem anos hoje: as Sr.“ D. Pal-

mira de Melo Salvador, D. Mariana

Cabral de Lacerda, D. Amancia Oudi-

not Larcher e D. Celestina Herminia

Dias Antunes.

Amanhã, as sr.“ D. lgnez Pessóa,

D. Amancia de Lima Rangel de Qua-

dros, e o sr. Alberto de Abreu Cam-

os.

p Alem, a sr.“ D. Olimpia Brandão

Couceiro da Costa. _- *-

Depois, as sr.as D. ¡derramar-Mo-

reira Guerra, D. izaura Lopes. (30de

 

responder á. alegrigde' 5nd _fio_-

lha', estendeu com certa ..gra-

duro e altivo, disse, Lapqri'jan'-

do-o com a mão:._ f___"_, _ .,›

- Que faz _aqui este ho-

mem E' .. ' ; _u_ -' F'

Daniel estremegejr'j'cqmgj

se sentisse penetrar-lhe no co-

ração a ponta de um punhal.

Ao ver-se repelida daque-

le tnodo, Clotilde re'rróttedeu

alguns passos com espantq. Í

- Que faz aqui este ho-

mem ? porque o encontro nes-

ta casa? repetiu a marquezai

com acento imperioso, diri-

gindo a Daniel um olhar de

despreso. r

Clotilde levou as mãos á

fronte, vacilou um __momento,

mas breve cobrou animofe

receiando que sua mãe prati-

casse alguma inconveniencia,

fatal para todos naqUela con-

juntura. ergueu a cabeça e dis-

se com energia:

- Este homem, senhora,

e' meu irmão! O seu nasci-

l

u
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vidade o braço _para ;a4 deter,-

e ñtando em' Daniel um ;mais

n

nim, e o sr. dr. Alexandre de Sousa'

Melo.

_ 'Em 2, a sr.“l D. Ana Julia Duarte

de Pinho, e os srs. dr. Guilherme Souto

Alves e Henrique da Costa Pinto Basto.

Em 3, a sr.ll D. Beatriz Helena L0-

melino de Barros Lima, e os srs. An-

tonio da Cunha Pereira e dr. Elisio

Ferreira de Lima e Sousa.

Em i, as sr.“ D. Maria Rosa Pin-

to e D. .daria lzabel da Cunha Barros.

_ e Deve ter-se realisado hoje, em

Lisboa, o enlace do sr. Fernando de

Vilhena Barbosa de Magalhães, capi-

tão de artilharia e p-.esado irmão dos

nossos queridos amigos. srs. dr. Bar-

bosa de Magalhães e tenente-coronel

Maia Magalhães,-com a gentil filha do

ilustre medico lisbonence,sr. dr. iduar-

do Móra, a sr.“ D. lida Estefania Pe-

reira Mora.

No proximo numero daremos do

acto desenvolvida noticia.

_ Ó Tambem aqui se celebrou ha

dias o casamento da graciosa filha do

sr. Maximo Henriques de Oliveira com

o sr. Egas da Silva Sal ueiro. socio da

conheCtdee «considera a firma local,

Salgueiro d'r filhos.

_ Foram padrinhos, por parte da

noiva, os srs. Antonio Henriques Ma-

ximo Junior e a esposa do sr. João da

Silva Salgueiro, e por parte do noivo a

sr.a D. Maria Clementina Ferreira Pin-

to Basto Calheiros e o sr. dr. Egas

Ferreira Pinto Basto, lente da Univer-

sidade de Coimbra.

Os noivos, a quem desejamos as

melhores venturas, reunem todas as

necessarias qualidades de coração e de

espirito.

Em casa do sr. Maximo Henriques

de Oliveira foi-lhes oferecido um exce-

lente copo dagua, a que assistiram

numerosas pessOas de familia e convi-

dados.

O Corn o alferes de infantaria, seu

primo, o sr. João Abel RebOcho, con-

sorciou-se ha dias tambem aqui a sr.a

D. Maria Maxima Monteiro, interes-

sante enteada do sr. acinto Aga ito

Rebocho, e filha da sr. D. Maria le-

mentina Monteiro Rebocho, uma das

mais respeitaveis familias da nossa

terra.

Sinceramente lhes apetecemos to-

das as ossiveis venturas.

O ara o tenente de infantaria 24,

nosso amigo, sr. Armando Larcher, foi

pedida a mão da sr.“ D. lzabel do Ceu

Almeida, interessante e prendada filha

do esclarecido professor da Escola-

normal desta cidade, sr. Julio Martins

de Almeida e sua esposa a sr.“ D. Ma-

ria Albertina da Cruz de Almeida.

0 casamento deve efetuar-se em

breves dias.

Visitas z

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Adriano de Vilhena Pereira

da Cruz, p.° Antonio dos Santos Pato,

José Batista, Cipriano Simões Alegre,

Matos Viegas. Matos Tavares, José

João Ferreira, José Celestino Pereira

Gomes, Guilherme Leite Perri, Nunes

Branco, »Arnaldo Tavares Ferreira e

Castro, Pompeu Antonio Branco, Duar-

te da Rocha Vidal e João iria.

O De visita a seus pais, tem esta-

do com seu marido em Aveiro a sr.l

D. Celeste de Machado e Melo.

Os que partem z

Seguiram para Lisboa os srs. Sil-

verio de Magalhães e sua esposa.

O Regressaram á sua casa de Vi-

zeu as em““ sr.“ D. Maria Eduarda

de Melo Tudela, e sua interessante ii-

lha D. Clara Maria de Melo Tudela,

que aqui foram hospedes de seu irmão

e tio, q sr. Duarte de Melo de Figuei-

rêdo.

O Seguiu ontem para Santarem,

acompanhado de sua esposa e filhas,

o ilustre deputado nosso amigo, sr. dr.

Manuel Alegre.

O Regressou do Porto a Lisboa,

passando ontem na estação desta ei-

dade, o sr. Au usto Ribeiro da Silva,

ilustre chefe o gabinete da presiden-

cia do ministerio.

Os que chegam z

Vindo de França chegou ha dias a

esta cidade o capitão da administra-

ção militar, sr. Carlos Gomes Teixeira,

a quem damosas boas vindas.

O Regressaram de S. Tomé e Ame-

rica-do-rtorte os srs. Domingos Anto-

nio Vaz da Silva e João de Freitas

Guimarães.

O De Portalegre chegou tambem

ao seu concelho de Estarreja o sr. José

Julio da Silva.

_ O Regressaram de Lisboa os srs.

Eduardo 'dos Reis Azevedo e sua es-

posa; *

M

mento já- não é um segredo

para mim. A Providencia quiz

que eu otilsqoubes's'e para se evi-

tar' uma, espantosa' desgraça,

e por .isso Daniel está ao meu

lado, que é'ío'sitio aonde de-

veestar, lí* “ j j

, --' Teu irmão l. . . teu ir-

mão !._. _.7 exclamou D. Bea-

triz no auge da raiva. Mentes!

Esséhotnem não te é nada!

A* ' Daniel avançou então al-

guns passos. Estava livido co-

mo um cadaver; os seus olhas

brilhavam como brazas, e os

seus labios, cõntraídos, sor-

riam-dum modo ameaçador.

Era indubitavel que uma ter-

rivel lucta lhe agitava o cora-

ção, o qual, nobre e genero-

so, ao ver o general prostra-

do, só sentirá' desejos de per-

doar. Mas a mjarqueza, fantas-

ma ameaçador, erguia-se so-

berba e altiva perante a sua

clemencia, despertando no pei-

to do generoso' moço o ador-

mecido rancõr.

- Senhora marqueza ex-

clamou com voz tremula.

   

  

  

   

     

   

  

   

   

   

  

  

.degrusou dali tambem a sua

casa desta cidade o sr. João de Al-

merda.

Vilegiatut-a z

Seguiram para Tabuaço, onde vão

Passar uma parte da estação calmosa,

as sr.“ D. Sara e D. Herminia Soares

Pinto, e seu marido o sr. dr. Barros

Costa.

_ O Tambem para ali foi o quinta-

ntsta de diretto,_ nosso amigo, sr. Fran-

ctsco Soares Pinto e sua interessante

sobrinha D. Maria Adelaide Soares

Pinto.

enfermos z

O Está gravemente enferma. com

uma meningite, a filha mais nova do

mertttssimo juiz de direito da comar-

ca, sr. dr. José Pereira Zagalo.

..Continua melhorando a filhinha
do major, sr. João Augusto Regala.

tltovimento local

Anotações do passado (1918).-

Duz 28 de jun/w. -- Vespera de

S. Pedro, que se festeja nas ruas

José Estevam e Mercadores.

-oo- Chove por vezes torren-

craimcnte, vivilicando os cam-

pos, que se estavam perdendo

por Virtude da estiagem.

Dia 29. _Continua choven-

do, com o que a lavoura exulta.

Dia 30.-Chove ainda por

vezes, salvando-se muito pão.

Dia l dejullzo. - Começa o

mez com o prolongamento da

estiagem anterior.

Dia 2.-Os marnotos fazem

grandes quantidades de sal, que

já_sat em larga escala pelo ca-

minho de ferro.

Dia 3 _Começam as fontes

a ressentir-se da falta de aguas.

Dia 4.-A Camara toma a

   

os engenhos de extração de

aguas dos poços visinhos da nas-

cente da Prêza.

. . _Be_ndlcencla.-Amanhã,epor

interativa do comando e oficiais

de cavalaria 8, deve realisar-se,

em beneficio dos mutilados de

guerra da guarnição desta cida-

de, uma atraente corrida de tou-

ros, sendo o gado do lavrador

João Custodio, de Vagos, e to-

mando parte oficiais e gradua-

dos da guarnição, o espada Cal-

ça e Pina e sua quadrdha, socio::

do Club Mario Duarte,e grupo

sporuvo Les sans peur.

O detalhe da corrida: n.° tou-

ros para o cavaleiro, sr. Carlos

Negrão; 2.°, para Calça e Pina e

N. N. n.° t; 3.°,

Pompeu Figueiredo e Mario Fa

rta Duarte; 4.°, para o »espada

Calça e Pina e N. N. n.° a; 5.',

para o cavaleiro, sr. Roberto

Ferreira da Cunha; 6.°, para os

srs. Pompeu Figueira e Raul Cu-

nha; 7.°, para Estrela Pilar e

Calado; 8.°, para o profissional

Xavier e Calça e Pina.

Haverá um vigoroso rupo de

forçados constituido pe os srs.*

José de Souza, Gonçalo Calhei-

ros, Sobrinho, Guimarães, A.

Cunha, Natividade e Fernando

de Vilhena Ferreira. A corrida

será abrilhantada por uma ban-

da local.

l Os bilhetes já se encontram

tt venda na «Casa da Costeira»,

Souto Ratola.

Escola primaria superlor.-A

folha oficial publicou ultimamen-

te a relação dos professores qúe

deverão constiturr o quadro da

Escola-primaria-Superior'de Avei-

ro, e que ficou assim composta:

Agostinho Caetano Silvestre de

m

-_'- Silencio, Daniel, silen-

cio, acudiu Clotilde, lançan-

do-lhe um olhar suplicante.

E ao mesmo tempo jun-

tou as' mãos como impIOran-

do compaixão.

-- Lembra-te, acrescen-

tou, que a marqueza é minha

mae.

Pelo nosso puro amor

fraternal te rogo que não pro-

possa ofendel-a.

Dantel ficou imovel,apoian-

não cair, tamanha fôra a im-

pressão que lhe causára a

marqueza.

D. Beatriz perguntou com

altívez:

preciso falar-lhe imediatamen-

te.

- O general, minha se-

nhora. está gravemente doen-

te e pode Ser-lhe fatal uma

comoção violenta, respondeu

o dr. Samuel, avançando para

a marqueza. '

- Repito: quero vel-o

Souza, Francisco

Silva RochapD. _Armanda Lusi-
tano, D. Marta, da Gloria d'Oli-

   

  

    

 

    

  

  

resolução de fazer retirar todos-

para OS STS..

tiras nem uma palavra que'

do-se a uma cadeira, para "

- Aonde está o general? a minha vida P pois bem,

Augusto dl

velra Marques, .l

Souza Maia e Candido Aurelio
Lopes Moreira. Não é ainda o
numero suficiente, pelo que se
esperam novas nomeações.

4d- Foram tambem coloca-
das nas escolas primarias da Gan-
dara e feminina de Loureiro con-
celho d'Oliveira d'Azemeiis as
nossas patricias, sr.” D. Liar-ia
Au usta de Rezende e D. Ester
de ezende.

v
As nossas felicirações a todos
S. João-O santo percursor.

popular por excelencia, teva es:
re ano_entre nós festiva come-
moraçao. As noites de 2.' e 3 '
feira foram de verdadeira folia
popular', que durou em ambas
elas ate á madrugada seguinte.

Na _Barra, o banho-santo foi
demasia N'

_

. ao se
regtstou nenhum desastre

_Boletim oficial-Fora
cedidos 30 dias de licençitnacfzri'.
dr. Manuel Pereira da Cruz de:legado de saude do distrito., '

Pelalmpronsa - chístamos
com satisfação o aparemmento e
vtstta da Imprensa, orgio edita-
do_ pçlas emprezas da Capital
Diario-denuncias, Epoca, jornal'-
do-comerao.jornal-da-tarde, Lu-
ta, Man/2d

Opinião, Pon

osé Augusto de

tag l. R Í :401 o,
a ep [ea, Seeulo V

guarda e Vitoria. ' a”
restamos á Imprensa o 'ret-

to da, nossa mais intensa i:oii--
dartedade com o gesto nobilissi-
mo de que nasceu.

Do seu editorial
ultimos dias, recortamos os se-guintes periodos:

«Como ha de esse o erasente o que é a liberdadã qliLadge' qi::surge contra pressões, admitir,

de um dos

portugueza, e que esta justificadamen-te repele? Na imprensa
tem o operariado encontpriiittiugàaeri:pre de ela para as suas causas justas._

, eja qual fôr a sua dopolitica, deseja que o proletariado sei:

É“ que. procurando
VIO e suprimir desc.

rcesse sobre os h -mens do pensamento a coação maisrevoltante que se pode imaginar ?-

Fica assim expresso o nosso
aplauso ás suas conscienu'osas e
justas palavras. O que se pas-sou em Lisboa não pedia admi-tu-.se. O nivelamento das classes
faz do proletariado ' 'l
viiegiada e dos b d L me pre'
cravos,

IUBDSC.

Não pode ser.
tem a estas horas ab
cessos de orgulho do
seram poder impôr-s
havia a fazer.

Ii “Propa anda de P
na feira de adeus-Esfitggrtk
tante coletividade_ , recebeu
Bordeus _a segumre c ' de
v A feira es

gor de importancia.
de Portugal tem sid
sitado, e os nosso

teem fe¡

gualdades, se exe

como diz u n Colega por-

A'Imprensa

«'illdo os çx.

5 que pen-

e-JEra o que

o muito vi-

s expositores
to grande neaoci

_
c, o, sobretudo os .artigos de algodão. ma-lhas, etc., que já esgotaram todoo stoc que tinham em PortugalA greve dos esttvadores impe-dio que _os vinhos do Porto que'

vmham no vapor «Maio›,che-
gassem a tempo, pois este navio

x

imediatamente! disse ainda a
ñdalga, levantando a voz.

- O enfermo está tão de-
bil, que a menor coisa pode'
arrebatar-ihe a vida.

- Seja como fôr quero,
vel-o.

d -- Pors eu, na qualidade
e medico assrstente, proibe a

sr.l marqueza del Radio de
entrar na alcova 'do enfermo.

- Veremos se ousa em-'

pregar a força! exclamou D.

Beatriz.

na alcova um grito agudissi-

mo, e uma voz, que parecia

sair do fundo dum sepulcro,
pronuncrou estas palavras :

- Beatriz. . . vens buscar

_
vais

ser satisfeita. . .

Era a voz do general. Um

esforço titanico pozera tim a

paralisia da lingua, mas um

tal esforço podia ser a morte.

Por isso todos ficaram assus-

tadissimos,cxceto a marqueza,

que permaneceu tranquila.

(Continua).

“rguczes os' es- y;

Neste momento ouviu-se,
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_está ha 8'dias na barra sem po-

der entrar, o que ter; causado

um certo prejuizo aos exporta-

dores, pois esta qualidade de v¡-

nhos é já muito conhecida e

apreciada em França.

No ultimo domingo sairam a

passear pela cidade as raparigas

vestidas á moda do Minho, num

trem chCoberto, que levava na

traseira uma saneia em que se¡

lia: Pavilion de Portugal c Fuire

de Bordeaux», sendo a sua pas-

sagem motivo de grande adm;-

racão e entusiasmo. Ao passa-

rem na vasta praça de Tourny,

muita gente que estava nos ter-

raços dos cafés se levantou pa-

ra as ver, comentando o 'caso

com palavras de lisongeiro apre-

ço e de franca simpatia.

Como se vê, a obra da so-

ciedade «Propaganda de Portu-

gab, vai criando ambiente no

estrangeiro, levando a todos o'

conhecimento do nosso paiz. sen-

do justo salientar tambem aqur

a acção de propaganda do sr.

Mario de Lima Neto, chefe de

uma importante casa nesta cida-

de e presidente do :Bureau de

Renseignem-entsn de Bordeus, e

bem assim do seu socio, sr. Mar-

Cel Raux. um grande amigo de

Portugal, que muito concorreu

tambem para o bom exito deste

certamen.

O daiezo do moliço.-Termi-

nou na 3.a'leira ultima o defezo

da apanha do moliço na nossa

ria.

Deste dia em deante nume-

rosos barcos sulcam açudados

as aguas limpidas da nossa bacia.

E' de notar que no corrente

ano se não exerceu a menor vio-

lencia por parte dos fiscais, sen-

do integralmente mantidas as

prescrições. do respetivo regula-

mento.

E' assim que se exercem, com

este elevado criterio as funções

de chefe duma repartição impor-

tante como a capitania do porto.

O sr. Silverio da Rocha e

Cunha fez manter em toda a sua

plenitude as prescrições legais

sem necessidade de magoar, an-

tes com o reconhecimento geral,

as pupulações ribeirinhas, .que

bemdizem a hora em que o ilus-

tre oficial da nossa armada vol-

tou ao exercicio daquele dili-

cil cargo.

COBRdNÇh DE RSSlNdTU-

RGS-São prevenidds os

nossos estimados assinan-

tes 'de que ioram ,envia-

dos para o correio os re-

cibos das suas assinatu-

ras.

A bem dos serviços da

administração, rogamos-

lhes satlsiaçam as res-

peçtlvas importançlas no

acto da apresentação dos

recibos, a ilm de se evi-

tar a devolução dos mes-

mos. que representa um

prelilulzo grave para o ior-

na O

I

Tarifas ferrovlarlas.-A fim de

serem-atendidas algumas recla-

mações dos ferroviatios das em-

prezas particulares, vão ser igua-

ladas as tarifas de transportes

das diversas redes.“

Com as novas tarifas, o sis-

tema tarifario sofre uma com-

pleta reforma e larga simplica-

ção nas suas aplicações, sendo

beneficiados os preços dos_trans-

portes de generos de primeira

necessidade.

O calou-Tem estado em to-

dos 'estes dias um intenso calor.

O termometro chegou a mar-

car 30.4 raus á sombra, pelas

3 horas a tarde, na 2.' feira.

em torno do dlstrlio.-Eoram

presos em Oliveira do Bairro e

remetidos para o comissariado

de policia daqui Manuel da Sil-

va, Evangelion de Lemos e Ma-

ria Tereza, do logar de Carva-

lho, pertencentes á celebre

drilha de gatunos «Mangue de-

Pampilhosa›. No alto da captura

foram-lhe apreendidas varias fer-

ramentas, chaves diversas e um

revolver. _

Foi tambem preso como co-

nivente no fabrico destas ferra-

mentas José Manuel de Almei-

da, de Santa Comba-dão, serra-

ilheiro na fabrica de ceramica de

aquele concelho. _

Conseguiu fugir Manuel do

Porto, atitlando-se duma janela a

rua, duma altura de 6_metros,

abandonando uma carteira com

algum dinheiro e a fotografia

dele.

Ao Manuel do Porto são atri-

buídas as mais perigosas proezas

e o principal papel na quadrilha.

,_ _n_ ç '-Já ha sal novo

em'ãlâurgg:marinhas da nossa

   

   

   

   

  

    

    

 

   

  

  

  

   

    

  

 

  

  

   

      

   

  

  

muito, etc. etc. As suas vanta-

gens são superiores ás de todas

contra atosse o «Xarope peitoral

ua-

rin. Dentro em breve todas elas-

estarão a produzir.

Os mllhos.-Estão lindissimos

os milhos nossos campos.

Ha pés que contam duas e mais

espigas.

Uma réga abundante agor'a,›

redobraria a produção.

h “Mundial,,. - (.:ii'imzimr-i r:

atenção do leitor por. ') anun-::o

que na secção rc1~pcl '.'l e scb a*

engate desta acteditada compa-

n ia seguradora,publicamos hoie.

A Mundial é de todas as

grandes companhias a que maio-

res vantagens oferece aos se-

gurados, pOls aceita, a insigni-

ficante premio, o seguro con-

tra todos os riscos, incluindo o

do roubo, o da guerra, o do to-

ul tu"-

e quaisquer outras companhias

nacmnais e estrangeiras.

Contra a debilidade. f Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne» e a

(Farinha peitoral ferruginosm e

 

   

           

   

  

   

   

  

   

   

  

   

   

  

   

   

    

   

  

 

   

   

      

  

  

James», da Farmacia de Pedro

_Franco St c.“-Rua de Belem.

147, Lisboa.

Notas flnais.-A aquisição dos

terrenos conñnantes com a nova

avenida postos em arrematação

em sessão municipal de ante-

ontem, foi feita pelos srs. João

da Maia da Fonsêca e Silva, que

ñcou com o talhão n.° 5 por

1:8owboo, e Artur Trindade, que

ñcou com os de n.°' 8 e 9 pelo

preço de 1:80moo e 2:245apoo.

4-¡- Contínuam de pé, espe-

rando que a mão da Providen-

cia ou um desastre as derrube,

as paredes do extinto Mercado

Manuel Firmino.

Então nem por atenção á se-

gurança publica individual se re-

solvem a tirar aquilo dali?

›oo- Seguia ha dias, num car-

ro de mão, Costeira acima, um

garrafão de vitriolo destinado a

uma das drogarias da cidade,

sucedendo-lhe cair e despede-

car-se na calçada.

O condutor foi atingido nos

pés pelo perigoso liquido, cor-

rendo por isso a atirar-se á ria,

que não ficava distante.

Ninguem mais, felizmente,

partilliou da ma' sorte.

_____-___
_.__
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O SOL
O_ calor solar

I

sol é a fonte de luz e ca-

lor-que nos torna' possi-

vel a vida sobre a terra.

Se esse calor nos faltasse, a

terra arrefeceria; os mares

gelariam, o vapor da agua que

'existe na atmosfera congelaria

e um lençol de neve se esten-

deria, como branca mortalha,

sobre tudo o que hoje vive e

Eloresce; o frio seria tal, que a

temperatura dos atuais inver-

nos polares pareceria a de

uma delicioSa estufa; não mais

haveria ventos, ciclones, tro-

voadas ou chuvas;seria enñm,

a desolação e a morte.

Se, pelo contrario, a tem-

peratura do sol se elevasse

muita, o aspecto da terra se-

ria inteiramente diverso, a ati-

vidade dos elementos atmos-

féricós continuaria, sob uma

forma' tanto: mais diferente da

actual, quanto maior fosse o

aumento da irradiação calori-

iica do sol; mas a vida ani-

mal c vegetal desapareceria

igualmente.

E que a vida só é possi-

u

de temperatura e esses limites

são, para os que vivemos so-

lume e qual o seu futuro.

zes extraordinariamente .gu'e'n

tas, ithal'lCiL'SÇx'ltle, g'izes que

e pressões a que estão sujei-

tos, teem propriedades muito

diferentes das dos que conhe-

cemos na terra.

estes gazes se encontram, é ex-

iiossa imaginação uma ideia

val dentro de estreitos limites

bre a terra, regulados pelo

sol.

O melhor e mais

higienico

VIZELLA

SABONETE

Contra as doenças da

pele'. --Perfume e saude

E', por isso, interessan'e

saber o que e esse astro niti-

O sol e uma esfera de gn-

as enurmissimas temperaturas

   

  

   

    

  

   

  

  

    

  

  

  

  

          

  

  

  

 

  

      

   

   

     

   

  

  
  

ximo dia 2 de julho uma missa

por alma do falecido. agrade-

Cem a compareucia das pessôas

de familia e amigos.

AVeiro, 25-6-- i9 t9.

Sentimos o facto, que

para aquela familia, não obs-

tante ter-lhe ainda ha pou-

co arrebatado dois outros

membros dela.

A todos, os nossos pezames.

il-tempn devora a iiiilii

Pensem bem nesta maxima, e re-

flitam que os dias de doença consti-

tuem um tempo bem mal empregado.

Tendo bem presente a ideia de que o

tempo devora a vida, consagrarão to-

dos os seus pacientes exiorços. talvez,

á proveitosa empreza de manter a sau-

de e de não malharatar o tempo. Al-

guem nos dirá. porem: quai é o meio ~

de conservar a saude, meu caro se- RIChebourg' A AMI que a C0'

nhor? Poderá indicar-m'o, ao mesmo nhedda caia editora dos 375- BC'

tempo que me expõe a sua maxima ? lem 8!. c.', Suc.'°', da rua da Era,

Decerto, respondemos. Mais adiante o is, de Lisboa_ esta' dando a' es-

encontrará quem fizer a pergunta. E , n . -

acrescentamoszesse meio encontra-se !ampa' “uma magmñca ed'çao

ilustrada, com uma notavei re-
a cada passo nos jornais, e ha multis- _

gularidade.
simas pessoas que, sem serem feiticei-

ras, o descobriram sem grande ex- o primeiro aicança já 432

paginas, e o segundo 456.forçol

CREME SiMoni

Sem pronome

'l'
ODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

uasl todos lalsos. Só o Créme Simon

á côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

cpntratáções. O pó de arroz e o sabão

Maori completam os efeitos higienicos

tio Creme. Grande marea francesa.

CASA-Sw”

radas de Casas na rua

de Jose' Estevam.

Tratar com Viriato Fer-

reira de Lima e Sousa, da

Os matematicos dizem que a

contracção do sol não póde

durar ha mais de vinte mi-

lhões de anos, ao passo que

geólogos afirmam que a terra

vive a custa do calor solar ha

uns cem milhões de anus. ,

sta discordancia sana-se,i

poreml com a consideração

dos outros_ meios porque o

sol recupera o calor que ir-

radia.

Um deles é a queda da

chamada poeira que existe no

espaço.

Quando um c0rpo cái, no

momento em que pára, aque-

ce. E' bem conhecido o facto

de um martelo aquecer, quan-i

do se trabalha com ele. A¡

incrgia da queda. que termina¡

bruscamente, não se perde;

transforma-se em calor.

Cada partícula de materia

que cái sobre o sol leva-lhe,

portanto, uma certa quantida-

de de calor.

Com este procosso de re-

cuperação do calor, a massa

do sol vai aumentando e isso

traz como consequencia (pela

lei da gravitação universal)

diminuição na duração do

ano. Essa diminuição é, po-

rem, tão pequena, que nós não

poderemos dar por ela; seria

necessario que caissem, em

cada segundo, quatro mil mi-

lhões de toneladas para o ano

encurtar um milesimo de se-

gundo.

Alem destas duas causas,

devidasá gravitação,que man-

teem o calor solar, outra ha

de natureza diversa.

A descoberta do rádio edas

outras* substancias rádio-acti-

vas vciu-nos mostrar que a

materia pode ter armazena-

das, de maneira latente, gran-

des quantidades de energia que

pode, em Certas condições,

transformar-se em calor. Tais

substancias decerto existem no

interior do sol e assim existe

lá, açambarcada, uma quanti-

dade enormissima de calor.

Estas tres cansas (contra-

ção, queda de poeiras cosmi-

cas e rádio-actividade) são

suficientes para manter, por

um temPo tão longo que não

é possivel indicar-lhe limite, o

calor do sol e, se alguma coi-

sa nos fizer admirar no futuro,

não será talvez o facto de a ir-

radiação solar não diminuir,

mas sim o de não aumentar.

Dizer a temperatura a que

pôr um numero que não dá á

"-----'----

= Rui da Cunha e Costa

advogado

| R3 Manuel Firmino, 5-dvelro l

“'1'14-"1'14

 

mais perfeita do que esta: mui-

to grande!

Essa temperatura é, á su-

perficie, de uns sete mil graus

centigrados; mas é certo que o

leitor ficaria com a mesma im-

pressão, se, em vez de sete

mil,lhe disséssemos oito ou no-

ve mil; seria, portanto desne-

cess'mio esclarecer que a tem-

peratura indicada póde ter, pa-

ra mais ou menos, um erro de

dez por cento. No interior a

temperatura é ainda mais ele-

vada.

Cá na terra, a mais alta

temperatura que se tem po-

dido obter e' a do arco voltai-

co: uns tres mii e quinhentos

graus.

Nestas condições, o sol é

um vasto laboratorio em que

os fenomenos se dão em cir-

cunstancias que nunca se po-

derão 'provocar na terra e só

nele, portanto, poderemos es-

tudar muitos problemas da fi-

sica e da quimica.

O calor de que o sol dis-

põe vai-se perdendo pela imen-

sidade do espaço. Desse ca-

lor assim irradiado, a terra e

os outros planetas que giram

em torno do sol apenas apro-

veitam uma centessima milio-

nesima parte.

Mas, se o sol está assim

perdendo continuamente ca-

lor, chegará a _arrefecer tanto

que torne impossivel a vida

sobre a terra?

Ainda não é possivel res-

ponder cabalmeute a esta per-

gunta. Ainda se não sabe se a

temperatura do sol diminuirá

ou aumentará porque o sol,

assim como perde calor por

irradiação, recebe o por outros

meios que vamos expôr.

A lei da gravitação uni-

versal diz que todos os corpos

se atraem mutuamente. No

sol, portanto, todas as parti-

culas que o constituem se vão

aproximando umas das outras,

de modo que o volume deste

astro vai diminuindo, isto é,

os gazes que o formam vão-se

comprimindo.

Ora, quando se comprime

um gaz, ele aquece. Por exem-

plo, qualquer t'iclista sabe que,

ao encher uma camara'de ar,

a bomba aqueCe fortemente na

parte em que o ar se compri-

me.

 

Novas edições

Estão ja em distribuição os

fomos 8 e g do interessante ro-

mance de A. Contreras Pecados-

da-mocidadc, e os de n.°' t8 e

i9 do emocionante escrito de

  

   

  

  
   

    

  

     

   

  

  

Sr. Joao Augusto Madeira

Pode testemunhar que assim é o mesma rua.

sr. João Augusto Madeira, que reside

em Lisboa, na rua Augusta, n.° 27, 2.°

andar, esquerdo.

Como toda a gente, o sr. Madeira

acha que o tempo devora a vida. Este

senhor sofria, achava-se muito doente,

não podia ocupar-se dos seus neõo-

elos, e perdia assim o seu tempo. _rn

dia, iez o seguinte raciocinio: «8' mis-

ter acabar com isto. Ouço falar a cada

instante de pessoas doentes, que con-

seguiram curar-se, graças ás Pílulas

Pink. Pois bem: Vou pedir ás Pílulas

Pink que me curem tambem». B as

Pilullas Pink curaram-no. A prova eil-a

aqu : _

:Havia muitissimo tempo, escre-

ve-nos o sr. Madeira, que eu sofria de

uma anemia bastante pronunciada, e

nenhum de tantos medicamentos que

tomei me deu qualquer resultado apre-

ciavel. Foi então que resolvi fazer uso

das Pílulas Pink, e venho participar-

lhe que me sinto atualmente curado

por completo, a ponto de poder entre-

gar-me de novo ás minhas ocupa ões

abituais. Tenho muito gosto em eli-

eitar v.. r este excelente resultado».

As ilulas Pink são soberanas con-

tra a anemia, a chlorose, a fraqueza

geral, as doenças e (leres de eatomago.

as nevralgias, a extenuação nervosa, e

são um bom remedio contra as conse-

quenclas da pri .

M Pílulas Pink estão a venda em

todas as tarmacias pelo preço de 900

reis a caixa, 53000 reis as 6 caixas,

Deposito geral: J. P. Bastos e cf. Far-

macia e Drogaria Peninsula!, run Au-

gusta. 39 a 45, Lisboa.

w.

ll hihihi de la lis

llm excerto do livro do te-

nente Pina Morais, ha dia;

posto á venda

¡sonoon.noooobo.oooo

i

...0,

Q ponto de apoio é quasi

recttlinio.- Grandes elemen-

tos de tiro, mal atravessado,

mal revestido, dois pe's de

agua e tres abrigos para me-

tralhadora, um em béton e

dois em Madeira-_na frente

cortinas de arame iarpado.

São cinco horas,

No entrincheiramento o

gaz mais denso que no terre-

no livre-é preciso a 'masca-

ra. O abrigo de béton-desti-

namo-lo aos feridos.

E agora não ha nada a hi-

zer senão esperar o inimigo.

Quando vira? Virá? Atacará

com infantaria?

Será hoje?

Será só á noite, e são cin-

co da manhã?

Eis o que e' desesperado

nesta guerra. '

  

    

  

   

   

  

  

   

  

   

  

   

M. Peres.

 

d-gradecimento

Pois o sol, á medida que Franmsco SQaYeS Tempo feliz em que se

se vai contraindo, vai aque- Í' “dívñã'ggm a A viuva do falecido Fran- combatia, numa tarde de sol,

cendo. Í. Residencia: Estrada da Barra,5 n cisco da Maia Romão Macha- uniformes reluzentes. durante

Basta que o diâmetro do ÍÍ_(provisof¡Pagíg't-g›°§i2nida da u do, e familia, veem por este uma hora e até ás vezes mi.

sol diminua uns sessenta me- .Revela n.° 2, i.° meio demonstrar oseu eterno nutosl -

tros por ano para recuperar, Dum &a; fg:: Cada“) n reconhecimento a todas as Pois bem- esperemos o

bocha.

0 bom Wallery continua

o seu tiro.

.A nossa artilharia não es-

morece e a aldeia continua ar-

dendo, recordando chamas de

mil formas no nevoeiro inta-

me.

Acredito que o incendio

bate no monoculo de Fritz

que nos ataca-porque o bom-

bardeamento aumenta segui-

demente.

Sento-me a fumar e no

meu cerebro jogam-se todas

as hipoteses taticas.

O nosso terreno 6 infeliz!

Ao longo de quasi todo o

sector a gente vê a linha de

Hindernburgo, como o pri-

pessôas que lhes manifesta-

ram o seu pesar, quer endere-

çando-lhes condolencias, quer

acompanhando o seu saudo-

so morto á sua ultima mora-

da, quer emfim acompando-os

em tão doloroso transe por

qualquer meio. '

Podendo no agradecimen-

to pessoal ter havido qualquer

falta involuntaria, aqui deixam

bem patente a sua profunda

gratidão aos ex.“ academicos

do liceu de Aveiro, ás compa-

nhias dos Bombeiros-volunta-

rios, Cruz-vermelha e demais

pessôas que se encorporaram

no prestito, pedindo desculpa

de qualquer falta.

Devendo ter logar no pro-

por este processo. o calor que

perde por irradiação. E se o

diâmetro do sol diminuir ses-

senta metros por ano. antes

de cem mil anos não se nota-

rá a mais ligeira diferença nas

suas dimensões aparentes. O

sol póde, por tanto, só pela

sua contracção, continuar a

dispender o calor durante mi-

lhões de anos sem arrefecer.

A contracção só por si não

é, porem, suficiente para expli-

car o facto da irradiação solar

sem traquejar.

Para o futuro não ha que

discutir: se houver dificulda-

des, quem cá estivér que as

resolva. _

Para o passado é que ha.

 

Os mortos

Faleceu nesta cidade›

para onde tinha voltado ha

pouco, depois duma prolon-

gada residencia em Lisboa,

o sr. Manuel Barbosa de Car-

valho, filho do antigo mestre

da Camara, tambem ha pouco

falecido, sr. Manuel Tavares

Barbosa, e cunhado do actual

chefe daqueles trabalhos mu-

nicipais, sr. Maximo Henri-

ques de Oliveira. _

Novo ainda, trabalhando

em demasia, vitimou-o prin-

cipalmente o cançasso adqui-

rido na_ atividade dispendida.
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Adeíezaé diñcil. recordações que se calcina- _ *ira I

rurnrr IHEU-HU ---W l"
Ontem mesmo percorren- ram!

J

guarda da 3.l linha-não vi tas vezes, o retrato da minha
› ' a_ EM sempre á venda os mars nnos dôces de ovos»,

--___ Emlssão a. 80 '1, --

uma metralhadora! mãe e cinco violetas velhi-

E as tropas estão cança- nhas. Tenho tanta pena disto

das de tanto tempo de frente. como dum soldado!

Tenho uma pacienciaenor- Molho-me “as minhas Obrigações da Victoria a 85 °lO

do os pontos de apoio á reta- Cartas que 'a gente lê mui-

especialidade da terra. Soi'tido variadissimo, para a

 

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e,

mc por ver amanhecer-ten- saudades eesqueçotudo quan-

tarci ligações para a retaguar- ' to se está passando. Um sol-

da e para a frente. dado que conversa muito alto

Levante-me e passeio ao encornoda-me a ponto *de lhe

abundante.

_ hncarrega-se de despachar nas melhores con- ã'

d1çoes todas as encomendas e para todos os pontos 3¡

do paiz, Africa e Brazil, onde tem os seus revende- l'

dores.
'

Resgataveis por sorteio anual
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101140 do entrinheiramento. vitar: - ~ V n - ' - ¡ '” Descontos aos revendedores “Povos !n°198 em
A.; granadas vão_n0 cor_ g _Fala baixo! ESÍCS emprestlmos 530 livres de ImPOSÍO de Tendl' lotasou barricas de variados tamanhos. Mariscos

tando como estas tiras de pa- E estou a ver a causa da mento para OS estrangeiros IlâO reSIdentes * da “a de Aveiro» em Conserva- Sabor““ enguías a

per'. que se vêem nos arma- surpreza do bom rapaz por o em Inglaterra assadas a Pescador' #l

 

àrins e tenho uma tristeza pro- mandarem calar no meio do

funda ao reparar que, por um barulho mais infernal, e onde

destes golpes. a casa~abngo, ele mal se ouvia.

onde o velho relogio holandez (Continua)

 

Rua Coimbra ~Aveiro

xxxxxxxxxmmx

Êecebem~se subscrições na Filial do

Banco Nacional Ultramarino-AVEIRO
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_' DEIRAS AMERICANAS

barbados e enxertos de

castas mais resistentes e pro

dutivas. Qualidades garanti-

das Enxertos de pereitas de
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excelentes qualidades.

Manuel Rodrigues Pereira   
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